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Capítulo 1

			 

			A rua estava cheia de gente. O ambiente, que empestava a álcool, a suor e a comida gordurosa, era animado com música que vinha dos bares. As pessoas formavam grupos ruidosos naquela noite caribenha cansativa e húmida.

			Era como pólvora que só necessitava de um pavio para explodir, pensou Ash Brennan.

			Mexia-se devagar, mas com um claro propósito. O seu olhar azul passava por cima dos letreiros de néon, que anunciavam álcool e mulheres, sem prestar atenção aos olhares das raparigas que estavam à porta dos estabelecimentos, algumas convidativas, outras desconfiadas.

			Só estava a um quilómetro do porto de San Martino, onde os milionários atracavam os seus iates, e onde estavam localizados os casinos e os restaurantes de luxo. Mas era como se estivesse a mil quilómetros de distância. Se um turista se aproximasse dali teria de fugir ou arriscar-se-ia a ser roubado... ou algo muito pior.

			Ash tentava passar despercebido. O seu cabelo loiro escuro roçava o colarinho da camisa azul velha, com dois botões desabotoados que mostravam um tronco bronzeado. As calças caqui eram mais velhas do que a camisa, assim como os ténis e o relógio barato que tinha no pulso.

			Mas a sua altura e a largura dos seus ombros denunciavam um homem que sabia cuidar de si.

			Parecia um dos trabalhadores do cais em busca de diversão e, naquela noite, tinha escolhido o local de Mama Rita. Sem olhar para as fotografias de raparigas seminuas que havia na porta, desceu os degraus que levavam ao bar e olhou em redor. O típico bar com um balcão de madeira, mesas com grupos de homens ou homens solitários e um pequeno palco com uma barra vertical onde as raparigas faziam os seus ataques.

			O ambiente estava carregado de fumo e cheirava a álcool barato, mas, além das notas de um piano que um homem de aspeto triste tocava, quase não havia barulho. Os clientes estavam concentrados nas suas bebidas, esperando diversão.

			Esperando as raparigas, pensou Ash.

			À entrada, havia uma mulher muito gorda num vestido de lantejoulas que olhava para ele com um sorriso de aborrecimento nos lábios.

			Mama Rita, certamente.

			– Tem de pagar, querido.

			– Só quero tomar uma bebida, Mama Rita, não quero comprar o estabelecimento.

			– Bebe um pouco de champanhe com uma das raparigas, homem.

			– Prefiro uma cerveja. E não sei se gosto de companhia.

			Ela encolheu os ombros.

			– O que tu quiseres – disse, estalando os dedos. – Manuel, procura uma boa mesa para este homem tão bonito.

			Manuel, um empregado alto e moreno, ia levá-lo para as mesas mais próximas do palco, mas Ash deteve-o

			– Prefiro sentar-me aqui – disse, apontando para uma mesa ao fundo.

			– Como queira. O que vai tomar?

			– Uma cerveja.

			Tinham-lhe dito que Mama Rita tinha as melhores raparigas de San Martino e parecia ser verdade. Algumas delas estavam sentadas com os clientes, tentando fazer com que a conta subisse até proporções astronómicas. Outras estavam sentadas ao balcão.

			Ash acendeu um cigarro e atirou a caixa de fósforos vazia para o cinzeiro.

			Todas eram raparigas jovens e a maioria bonitas. Ash distinguiu algumas norte-americanas, uma ou outra europeia e várias sul-americanas, que escolhiam aquele tipo de vida como alternativa a um casamento e um rancho de filhos. Mas ele não estava ali para sentir compaixão. Não podia permitir-se isso.

			– Vê alguma coisa de que gosta, senhor? – perguntou Manuel, voltando com a sua cerveja.

			– Ainda não – respondeu ele. – Quando vir, aviso-o.

			O empregado encolheu os ombros.

			– Como quiser – murmurou, apontando para uma cortina de contas de vidro. – Temos quartos privados onde uma rapariga pode dançar só para si. Posso tratar disso... por um bom preço, naturalmente.

			– Tê-lo-ei em conta – murmurou Ash, olhando para o pianista que, apesar da indiferença dos clientes, continuava a fazer o seu trabalho.

			«Espero que a velha da porta te pague bem, amigo», pensou, apagando o cigarro.

			Então o pianista tocou uma nota vibrante e uma rapariga apareceu do outro lado da cortina. Um murmúrio percorreu o bar. Os predadores tinham cheirado a sua presa, pensou Ash com desagrado.

			Era uma loira de estatura média, apesar dos saltos. Vestia um vestido preto muito curto com decote que mostrava o nascimento dos seus seios. O tecido terminava a meio das coxas e dava a impressão de que por baixo não havia mais nenhuma peça de roupa.

			Mas não subiu para o palco. Olhando para o chão, como se não ouvisse os assobios, apoiou-se no piano enquanto o pianista tocava as notas de Killing me softly.

			Tinha uma cara linda. Em contraste com a cascata de cabelo loiro, as suas sobrancelhas e as suas pestanas eram pretas, rodeando uns olhos tão verdes como os de um gato. Tinha umas maçãs-do-rosto deliciosas e tinha os lábios pintados de vermelho.

			E parecia morta de medo.

			Tinha percebido isso desde que a tinha visto entrar. Tinha reparado no seu medo. Parecia um animal encurralado.

			Mas não havia medo na sua voz quando começou a cantar. Tinha uma voz rouca, sexy, o tipo de voz que um homem quereria ouvir na cama, pensou.

			O público ouvia-a, mas não estava atento à canção. Embora tivesse uma voz linda, era o vestido provocador que despertava o desejo dele. Certamente, não podiam acreditar que só oferecesse música. As outras raparigas tiravam a roupa, por que não o faria ela?

			Depois de Killing me softly, cantou Someone to watch over me. Já não olhava para o chão. Tinha levantado a cabeça e parecia olhar mais além. Além da porta e da rua.

			E naquele momento, quando terminou a canção, os seus olhos encontraram-se. Ash não podia afastar o olhar e ela também parecia incapaz de o fazer.

			«Agora sei por que vim aqui esta noite», pensou.

			A rapariga inclinou a cabeça para receber o aplauso e desapareceu atrás da cortina. Ash esperou para ver se olhava para ele, mas não o fez. Simplesmente desapareceu, seguida de assobios e gritos grosseiros.

			Ash terminou a sua cerveja e levantou-se. Mama Rita sorriu ao vê-lo.

			– Quer alguma coisa, querido?

			– Quero a cantora.

			– Para tomar uma bebida com ela?

			– Sim. Mas num dos quartos privados. Quero que dance só para mim.

			A mulher soltou uma gargalhada.

			– É uma rapariga nova e ainda está a aprender, coração. E pode ser que esteja a reservá-la para um cliente rico. Você não poderia pagá-la.

			– Posso sim – confirmou Ash.

			– Para que quer gastar o seu dinheiro todo? Escolha outra rapariga. Há muitas.

			– Não, quero a cantora. Pagarei o que me disser.

			– Tem mesmo dinheiro? – perguntou ela, incrédula.

			– Tenho – respondeu Ash, tirando umas notas da carteira. – E sei o que quero.

			– Isto é para mim. A minha comissão. Mas tem de lhe pagar a ela também. O que lhe disser, até onde ela chegar – sorriu Mama Rita. – Você é um homem muito bonito, querido. Diga-lhe o que quer.

			– Eu digo – murmurou Ash. – Como se chama?

			Mama Rita guardou o dinheiro no decote.

			– Micaela. Tome outra cerveja, eu vou dizer-lhe que teve sorte.

			«Espero que ela também pense o mesmo», pensou Ash. Mas isso estava nas mãos dos deuses. Como tantas outras coisas.

			 

			 

			Chellie deixou-se cair num banco, agarrando-se à mesa até que o tremor passou. Cantava há quase um mês no bar e deveria estar acostumada. Mas não estava e talvez nunca estivesse.

			Era o rosto dos homens... os olhos ansiosos a devorá-la, o que não podia suportar. As coisas que lhe diziam e que, felizmente, não entendia bem.

			– Como o suportas? – tinha perguntado a Jacinta, uma das bailarinas de Mama Rita e a única que era amável com ela.

			Jacinta encolheu os ombros.

			– Não os vejo. Sorrio, mas não vejo ninguém. Penso nas minhas coisas, é melhor assim.

			Parecia um bom conselho e Chellie tinha-o seguido. Até àquela noite, quando, contra a sua vontade, os seus olhos se tinham fixado inexoravelmente no rosto de um homem. Estava sentado na parte de trás, ao contrário dos outros. Normalmente, a maioria deles estava acostumada a sentar-se perto do palco e a gritar, como se estivessem esfomeados, quando saía uma rapariga.

			Mas não era apenas isso o que o diferenciava dos outros.

			Para começar, tinha um aspeto europeu e ao bar não iam muitos europeus.

			Além disso, era um homem muito bonito. Mas tinha um aspeto duro, implacável. Tanto que tinha olhado para ele.

			Por que teria ido a um sítio como o da Mama Rita?

			A sua experiência com os homens era muito limitada, mas o instinto dizia-lhe que não era o tipo de homem que paga para conseguir prazer.

			Então deixou escapar um suspiro. As coisas tinham que estar a correr muito mal para pensar num cliente.

			E as coisas estavam mal, muito mal mesmo. A sua vida tinha-se tornado um pesadelo, pensou enquanto tirava a peruca loira odiosa e passava a mão pelo cabelo escuro e curto.

			Mama Rita não gostava que atuasse sem peruca porque as morenas não eram uma novidade naquela parte do mundo. Os homens que iam ao bar queriam loiras de pele branca.

			Então, tinha-lhe parecido uma pequena concessão. Ela estava tão desesperada e tão agradecida por ter um sítio onde dormir e ganhar algum dinheiro, que certamente teria aceitado qualquer coisa. Especialmente porque lhe dava a oportunidade de cantar. Pensou que era o fim do caos em que se tinha transformado a sua vida, mas isso tinha sido ao princípio.

			Não ficaria muito tempo no bar, tinha pensado. Depressa teria dinheiro para se ir embora dali.

			Mas não foi isso que aconteceu. O dinheiro que Mama Rita lhe ofereceu tinha-lhe parecido razoável, mas depois de pagar o aluguer do quarto, cheio de baratas, a comida, os vestidos provocantes, com os quais tinha de sair para cantar, e o pianista, não lhe sobrava nada.

			E o pior de tudo era que Mama Rita tinha ficado com o seu passaporte, transformando-a assim em sua prisioneira.

			Tinha sido apanhada numa armadilha.

			Sempre existia a possibilidade de ganhar mais dinheiro, claro. Mama Rita tinha deixado bem claro desde o começo. Poderia sentar-se com os clientes para os incitar a beber. Mas, além de a possibilidade lhe causar náuseas, Jacinta avisou-a para que não o fizesse.

			– Ganharias mais dinheiro, mas... um dia sentas-te com um cliente, noutro dia tiras a roupa e depois... Só se sai daqui quando Mama Rita quiser. E ela escolhe para onde e quando vais. E tu ainda não cumpriste a tua pena – suspirou Jacinta. – Há sítios piores do que este, acredita em mim. E não tentes escapar, porque te encontraria e seria muito pior do que pensas.

			Chellie não acreditava que pudesse haver algo pior do que aquilo. Aquela situação era irreal.

			Suspirando, levantou-se e procurou um vestido para a segunda atuação. Ao princípio, usava vestidos de noite, mas Mama Rita decidiu que eram demasiado sérios e viu-se obrigada a vestir uma roupa parecida à que as outras raparigas usavam.

			Mordeu os lábios ao ver o que a chefe tinha escolhido para aquela noite: uma minissaia de couro preta apenas maior do que um cinto e um top de lantejoulas sem mangas do mesmo tamanho. Era como não ter nada vestido, mas isso era precisamente o que Mama Rita queria.

			Tinha de sair dali, disse para si. E a partir daquele momento não confiaria em ninguém, e muito menos nos homens...

			Sentiu um calafrio ao lembrar-se de Ramón. Tentava não pensar nele, mas, embora apenas conseguisse lembrar-se da sua cara ou da sua voz, isso nem sempre era possível. Um dia esqueceria o que tinha acontecido, disse para si. Esquecer-se-ia até da ilusão de ter estado apaixonada por ele.

			O que tinha acontecido entre eles parecia-lhe longínquo, como se tivesse acontecido a outra pessoa, noutra vida.

			Mas não era assim, claro. E por isso estava na rua, sem dinheiro, sem nada, e metida naquele buraco.

			Era humilhante lembrar-se dos passos que a tinham levado ali, mas... afinal de contas, precisava de escapar da sua vida em Inglaterra e do futuro que tinham planeado para ela. Era uma pena que, por causa de Ramón, estivesse naquela situação.

			Mas sobreviveria, disse para si, com determinação renovada.

			Quando ia tirar o vestido, a cortina abriu-se e Lina, uma das empregadas, apareceu.

			– Mama Rita quer ver-te no seu escritório. Agora.

			Chellie franziu o sobrolho. Era a primeira vez que a chamava ao seu escritório em horas de trabalho. Normalmente, chamava as raparigas quando não se portavam bem. Até tinha visto algumas com sangue na cara, depois de um encontro com ela.

			Sabendo que as bailarinas e as empregadas conheciam todos os mexericos, perguntou-lhe:

			– Sabes para o que é?

			Os olhos da Lina brilharam.

			– Se calhar vais começar a trabalhar como as outras, linda.

			– Eu trabalho... como cantora.

			– Ah, sim? Se calhar isso vai mudar. Parece que um tipo quer «conhecer-te melhor».

			Chellie ficou pálida.

			– Não. Isso não é possível.

			– Fala com Mama Rita – respondeu ela, encolhendo os ombros. – E não a faças esperar.

			O escritório ficava no primeiro andar, e para aceder a ele tinha de subir por uma escada de ferro. Chellie subiu com o coração encolhido. Aquilo não podia estar a acontecer. Mama Rita tinha-lhe dito que havia muitas raparigas disponíveis no local e que nunca a pressionaria para outro tipo de trabalho.

			E Chellie tinha acreditado nela. De facto, contava com isso. Ao chegar ao andar de cima, encontrou-se com Manuel. Desde que tinha começado a trabalhar no estabelecimento, Manuel tentava encurralá-la, manuseá-la sempre que podia... E desde o primeiro dia, Chellie colocava uma cadeira sob o trinco quando ia dormir. Felizmente, porque naquela primeira noite ouviu ruído no corredor e viu como alguém tentava abrir a porta.

			Mas não podia queixar-se a Mama Rita, porque as outras raparigas diziam que era seu sobrinho... algumas até diziam que era seu filho.

			– Olá, linda – cumprimentou-a ele, com um dos seus sorrisos desagradáveis.

			– Boa noite – disse Chellie, sem olhar para ele.

			– És muito orgulhosa. Demasiado boa para o pobre Manuel, não é? Se calhar amanhã mudas de opinião... e cantas para mim.

			– Espera sentado – replicou ela, abrindo a porta do escritório.

			Mama Rita estava sentada na sua secretária, à frente do computador.

			– Entra, querida – disse, com um sorriso de orelha a orelha. – Hoje tiveste muito êxito. Um dos clientes gostou tanto que quer um encontro privado.

			O coração de Chellie começou a bater com mais força.

			– Alguma canção em particular?

			– Uma canção? Não, não é isso. Quer que dances para ele.

			– Eu não danço – respondeu ela, angustiada. – Nunca o fiz. Não sei dançar...

			– Já viste as outras e não é preciso dançares O lago dos cisnes. Tens um bom corpo, usa-o.

			– Mas você contratou-me como cantora. Esse era o acordo...

			Mama Rita soltou uma gargalhada.

			– Sim, mas os termos mudaram.

			– Então está a quebrar o contrato e isso dá-me o direito de partir – replicou Chellie, escondendo as mãos para que não visse como lhe tremiam. – Se me der o passaporte, ir-me-ei embora imediatamente.

			– Pensas que é assim tão simples? Estás a suar, filha.

			– Não entendo por que é tão complicado. Legalmente, você quebrou o contrato ao mudar as condições sem me consultar.

			– Este é o meu estabelecimento, e eu é que faço as leis aqui – replicou a sua chefe. – E tu não vais a parte alguma. Tenho o teu passaporte e tenciono ficar com ele até pagares as tuas dívidas.

			– Mas o aluguer... pago tudo com antecipação.

			Mama Rita deixou escapar um suspiro.

			– Nem tudo, rapariga. Há a conta do médico...

			– Que conta? De que está a falar?

			– Tens pouca memória. Quando chegaste cá, chamei um médico para te examinar, para ver se tinhas pneumonia.

			Chellie fez uma careta ao lembrar-se do homem grosseiro, de hálito pestilento, encharcado em álcool, que a examinou.

			– Lembro-me. E depois?

			– Deves-lhe isto – respondeu Mama Rita, passando-lhe uma fatura.

			Chellie pegou no papel. Teve de conter um grito.

			– Mas não pode ser. Não pode cobrar esta quantia. Esteve comigo durante cinco minutos, não me receitou nada... além disso, estava embriagado, você sabe.

			– A única coisa que sei é que tu estavas doente e necessitavas de um médico. E que Pedro Álvarez é um bom profissional. E muito discreto – sorriu Mama Rita. – Deverias agradecer-me por isso. Não podes ir-te embora, ainda me deves dinheiro, rapariga. E aquele homem que quer ver-te em privado tem dinheiro. É muito bonito, na verdade. Sê agradável com ele... e pode ser que ganhes o que quiseres esta noite.

			– Não – recusou Chellie, abanando a cabeça violentamente. – Não o farei. Não pode obrigar-me.

			– Não? – os pequenos olhos de Mama Rita brilharam então, malevolentes. – Fui muito paciente contigo, mas acabou-se. Farás o que eu te disser, entendido? Se calhar, devia entregar-te antes a Manuel para te ensinar a seres agradecida. Gostarias disso?

			– Não – disse Chellie, quase sem voz. – Não.

			– Ou então, mando-te para o estabelecimento da minha amiga Consuelo. E ela não quer raparigas que dancem.

			«Oh, não, isso não», pensou Chellie, com um nó na garganta. Tinha ouvido falar das raparigas daquele local...

			– Não, por favor.

			– Muito bem. Começas a soar mais razoável. Lina leva-te ao quarto. Ele irá ter contigo logo a seguir.

			Lina, que estava à espera, lá fora, recebeu-a com um sorriso desagradável.

			– Bem-vinda ao mundo real, linda. Depois desta noite, pode ser que não olhes para todas com o nariz empinado.

			– Eu não... – Chellie começou a protestar, mas não fazia sentido. Além disso, doía-lhe a cabeça, estava enjoada.

			– Ouve, não vais desmaiar, pois não? Mama Rita não iria gostar.

			– Não te preocupes, tentarei manter-me consciente.

			– O que se passa? – perguntou Lina, abrindo uma porta, ao fundo do corredor. – Tu sabias que isto não era um abrigo de caridade. Porque vieste para cá?

			Chellie olhou à volta, sentindo um calafrio nas costas. O quarto era muito pequeno e nele só havia um sofá enorme, cheio de almofadas, e uma mesinha com uma garrafa de champanhe e duas taças. Como música de fundo, um ritmo latino suave e supostamente romântico.

			– Eu não escolhi vir para aqui. Roubaram-me e fui fazer queixa ao posto da polícia... Um dos polícias disse-me que encontraria um lugar seguro para mim até que encontrassem o dinheiro... e trouxe-me para aqui.

			– Ah, sim – Lina encolheu os ombros. – É verdade. Mama Rita consegue a maioria das raparigas assim. Paga à polícia para que mandem os despojos que acabam na praia.

			– Obrigada – replicou Chellie, mordendo os lábios.

			– De nada – disse a sua companheira, encolhendo os ombros. – Ouve, olha, não é para tanto. Sorri e finge que estás a gostar. Não é a tua primeira vez, pois não?

			– Não – respondeu ela, tentando não recordar aquelas noites humilhantes com Ramón. Então, pensou que nada poderia ser tão horrível como aquilo. Estava muito enganada.

			– Debaixo da mesinha há um botão... para o caso de acontecer alguma coisa. Mas não o uses a menos que precises mesmo de ajuda, ou Manuel zanga-se. E é melhor não o irritar, é muito má pessoa. Enfim, boa sorte.

			Todas as paredes estavam tapadas com cortinas, de modo que era impossível saber onde estava a janela... se é que havia uma. E sabia, além disso, que estaria fechada.

			Mas precisava de ar fresco. Chellie começou a levantar as cortinas, mas só encontrou paredes atrás... E nesse momento deu-se conta de que não estava sozinha.

			Não tinha ouvido a porta, e a carpete deve ter abafado o ruído dos seus passos. No entanto, ali estava ele, à sua espera.

			Nervosa, soltou a cortina e voltou-se muito devagar.

			Era ele, o homem para o qual tinha olhado enquanto cantava. O homem bonito de nariz reto e olhos azuis. O homem que não parecia daqueles que aceita um «não» como resposta.

			Estava sentado no sofá, aparentemente confortável. Até sorria.

			Chellie sentia-se mais assustada do que nunca em toda a sua vida. Todo o seu corpo tremia e sentia náuseas, mas por um momento a emoção principal foi a deceção.

			Pensava que aquele homem tinha entrado no local por acaso, mas tinha-se enganado. Era como todos os outros.

			– Boa noite, Micaela.

			Ela, com um nó na garganta, limitou-se a acenar com a cabeça.

			Micaela, aquele era o seu nome no bar. E o seu escudo. Se pudesse esconder-se atrás dele, talvez pudesse acreditar que nada daquilo estava a acontecer, que era outra pessoa, como quando estava a cantar. E assim poderia... suportar tudo.

			Ele ficou calado um momento. Olhava para ela de cima a baixo tão devagar que tirar a roupa era quase desnecessário.

			Sob o tecido frágil do vestido, Chellie sentiu um calafrio. Sabia que devia sorrir, mas era incapaz.

			Embora aquilo não fosse o pior que podia acontecer-lhe e ela sabia. Fora do quarto, estava a ameaça de Manuel, de Consuelo e de todos os horrores que isso implicava.

			«Tenho de o fazer, não me resta outra opção...»

			– Não deverias oferecer-me alguma coisa para beber? – perguntou ele então.

			– Ah, sim – murmurou ela, aproximando-se da mesa. – Quer uma taça de champanhe?

			Na sua cabeça ouvia a voz de outra rapariga, a secretária do seu pai, sempre a tentar agradar a toda a gente. Uma rapariga que queria deixar para trás.

			«Cuidado com o que desejas porque pode transformar-se em realidade», recordou então.

			– Eu não, mas parece que tu precisas de uma – disse ele.

			Chellie deteve-se, insegura. Uma das regras do clube era que o cliente devia beber, mas não as empregadas.

			– Eu... não tenho sede.

			– Eu também não. Vês como já temos alguma coisa em comum? – sorriu ele, sem deixar de olhar para ela. – Já sei que sabes cantar. Não deverias mostrar-me as tuas outras habilidades? – acrescentou, encostando-se no sofá, disposto a divertir-se. – Agora mesmo.

			Não era uma petição, era uma ordem.

			Chellie colocou-se à sua frente, mas a uma certa distância. Então, lentamente, começou a mover-se ao ritmo da música.
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